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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo apresenta as experiências durante o período Estágio na Escola Estadual Militarizada Wanda David Aguiar, em turmas de 8 e 9 ano da disciplina Estágio Supervisionado II, do Curso de Licenciatura em Geografia pela Universidade Estadual de Roraima, compreende-se que o Estágio é uma parte importante dos cursos de Licenciatura, através disso o professor, ou futuro professor adquiri novas experiências e competências para desenvolver suas atividades pedagógica na sua futura profissão, assim contribuindo no ensino aprendizagem. O estagio foi dividido em quatros momentos: o primeiro foi a apresentação da carta de apresentação a instituição de ensino, e o segundo através de observação do espaço físico da escola, e o terceiro e a observação de regência, e o quarto a regência, na qual o professor estagiário é coparticipante das atividades pedagógicas desenvolvida pelo professor regente. Os resultados alcançados nesse trabalho foram necessários debruça em uma pesquisa bibliográfica, que relatasse sobre o determinado tema a ser tratado nessa contextualização, apresentando os pontos negativos e positivos durante o estágio supervisionado.
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INTRODUÇÃO
O Estágio permite ao acadêmico (futuro professor), o contato direto com o ambiente de trabalho, bem como a experiência que é adquirida nesse pequeno espaço de tempo, na escola campo, para que o professor desenvolva competência e habilidade no processo de ensino-aprendizagem. 

O estágio de ensino fundamental geralmente é encarado como desafio, a ser vencido, pelo estagiário, já que este se apresenta aos alunos como futuro professor, que estará por um determinado período, com intuito de aprender ser professor, ou seja, interagindo com os alunos.
Estágio Supervisionado é uma disciplina do sexto semestre do Curso Licenciatura de Ensino Fundamental e Ensino Médio em Geografia, da Universidade Estadual de Roraima, regida pelo Projeto Politico Pedagógico, vale salientar que na além de cumprir disciplinas de conteúdos, o aluno deve realizar um estágio supervisionado em uma escola publica ou privada. 

Vale lembrar que em 1996 é aprovada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) n. 9394 de 20/12/1996 que trouxe como inovação a supressão dos currículos mínimos [considerados pelo Parecer n. 776/97 como “rígidos” e “ineficazes”] e o estabelecimento dos Parâmetros Curriculares Nacionais da educação (PCNs) para a educação formal, em suas distintas etapas da Educação Básica, bem como das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os Cursos de Graduação
MATERIAIS E METÓDOS

Para realização deste trabalho foi feito um levantamento bibliográfico, como livro, artigo e sites acerca dos principais autores que abordam as diversas formas e conceituação sobre o tema, como deve proceder e atuar em relação ao Estágio Curricular Supervisionada, na sua justaposição em relação aos cursos de licenciatura, dependendo de cada curso é uma exigência.
O estágio foi dividido em quatros momentos: a) o primeiro foi carta de apresentação de estágio; b) foi a observação do espaço físico da escola campo; c) observação de regência, na o estagiário atua em sala de aula, para fazer observação, como o professor titular atua diante da sala de aula e quais as metodologias utiliza para avalia seus alunos; c) a regência em que o professor estagiário torna-se coparticipantes das atividades desenvolvida em sala pelo professor regente.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Ensinar Geografia não se constitui uma tarefa fácil, uma vez requer uma constante avaliação de suas práticas pedagógicas, para poder repensar suas metodologias, planejamento e formas de avaliação, considerando que são muitas problemáticas que apresentam no âmbito escolar e no processo ensino-aprendizagem. Como afirma (CARVALHO et al, p. 142, 2013) que,

Os desafios de mostrar algo novo, que contribuem para o aprendizado não somente para desenvolvimento das aulas, mais também para o aprendizado, o importante também foi fazer a ligação dos assuntos com a internet e a televisão como meio já conhecido que pode ser aproveitado como recurso didático, que gera discussões positivas (CARVALHO et. al, p. 142, 2013).
Portanto, com a falta de materiais pedagógicos, o livro e o quadro são os recursos que podem ser aproveitados na escola, então a tarefa de ensinar Geografia na educação básica, torna-se difícil, mais ao mesmo tempo fácil, quando há um planejamento para determinado assunto ministrado em sala de aula, sendo que, o ato de educar é uma da mais antiga. 
Segundo Nunes (2004), na atualidade é perceptível o avanço de alguns materiais didático, consequentemente a um impacto nessas mudanças, sejam elas negativas ou positivas na tarefa de trazer novos caminhos no ensino-aprendizagem de Geografia, partindo da realidade de cada professor e aluno.

Para Neto (2010) a geografia é uma disciplina estratégica, dependendo da atuação do professor para explanação do devido assunto, na qual facilitar a dialogo entre professores e alunos, sempre considerando a realidade vivenciada no cotidiano para buscar diversos questionamentos para melhor compreensão da realidade vivenciada na escola.
Nesse sentido, foi lançada uma proposta de seminário, por conta de imprevisto, como por exemplo, fechamento de notas, reuniões de pais e mestres, entre outros imprevistos, então os trabalhos não poderão ser realizados na data para prevista seminários. Esses problemas causados pela dinâmica escolar afetam alguns aspectos no ensino-aprendizagem do alunado. Como colocar Nunes (2004, p. 3):
Vê-se que os problemas são muitos e não são únicos da Geografia, pois todas as disciplinas têm (re) pensado seu papel diante desta sociedade, que passa a exigir da escola uma educação voltada para a formação da cidadania, ou ainda, que instrumentalize o aluno para que esse tenha condições de usar coerentemente o aprendido, processar as informações transformando-as em conhecimento.

Nessa perspectiva, de forma contundente, os materiais apresentados em sala de aula para os alunos, que possam trazer uma realidade diferente para aqueles alunos que estuda em uma escola particular, como frequência não reconhecimento desses materiais, assim podendo trazer complexidade de realizar ou ensinar a Geografia, como se deve ensinar. Como adverte Dezotti (2010, p. 6).
Com frequência, não há reconhecimento de que muito do material apresentado aos alunos em sala de aula tem, para eles, a mesma qualidade desconcertante e destituída de significado que tem, para nós, uma lista de palavras sem sentido. Isto é verdade, sobretudo para aquele aluno pouco privilegiado, a quem uma experiência do seu cotidiano não oferece contexto algum dentro do qual se insira o material com que se defronta. Para a maioria dos alunos, extensas porções do seu currículo são sem o menor significado.
Portanto, em meio tanta transformação da educação nos dias atuais, a utilização de materiais pedagógicos ou didáticos pode melhorar o ensino na educação básica, por conta dessa falta de materiais didáticos torna-se difícil encontrar um caminho de ensinar a Geografia, na escola se deparamos com grandes dificuldades de trazer uma aula dinâmica, por falta desses recursos didáticos. Então o professor não pode se prender a falta desses recursos.  (Ramos, 2012).
Sobre ensinar Geografia para Ramos,
[...]Ensinar em sala por meio de conteúdos os professores deve estar atento em desenvolver habilidades que proporcionam um desenvolvimento do aluno, argumenta-se que por meio do trabalho com conteúdos os professores devem proporcionar o desenvolvimento de habilidades [...] (p. 16, 2012).
Contudo, ensinar na educação básica torna-se um caminho bem difícil, o professor tem que planeja a sua aula ministrar uma aula produtiva, através de sua inteligência e sapiência, para desenvolver certas habilidades nos alunos, fazer com que os alunos sejam participativos e críticos na compreensão da realidade na qual se encontra inseridos. Como afirma Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p. 30) que,
Abordagens atuais da Geografia têm buscado práticas pedagógicas que permitam colocar aos alunos as diferentes situações de vivência com os lugares, de modo que possam construir compreensões novas e mais complexas a seu respeito. Espera-se que, dessa forma, eles desenvolvam a capacidade de identificar e refletir sobre diferentes aspectos da realidade, compreendendo a relação sociedade/natureza. (PCN’s, 1998, p. 30).
A EXPERIENCIA DO ESTÁGIO E O CURRÍCULO DE GEOGRAFIA NO 8º ANO
O Estágio Supervisionado em Geografia é de fundamental importância para se colocar o conhecimento adquirido, e consequentemente as experiências subsidiará o futuro docente. Assim, o estágio configura um momento primordial na vida do acadêmico para compreensão e o conhecimento da real situação do ensino aprendizagem. 
Como ensina Paniago (2015) o estagio possibilita um momento significante para o aprendizado do futuro docente se aproximando com a sua futura profissão, permitindo-lhe vivência pratica de ensino, estabelecendo teórico-prática, e ao mesmo tempo também dos alunos, convivendo com a complexidade do cotidiano escolar e, sobretudo experiência de praticas de interação educacionais dos alunos.
Sobretudo, o Estagio Supervisionado faz parte de todos os cursos de Licenciatura, esse momento traz uma experiência muito ampla ao conhecimento adquirido no decorrer do curso de licenciatura, portanto é necessário que o acadêmico esteja empenhado em desenvolver a atividades, para realizar todos os objetivos do Estagio Supervisionado. Como relata Santos, Tadeu e Dantas (2015), 
O estágio supervisionado em Geografia é o momento da vivência do graduando nesta em sala de aula, tem como principal fundamento a formação de futuros professores, para atuarem na sociedade, sobretudo, nas escolas de ensino fundamental e médio estes devem propor desafios e pensar na prática exercendo a função de docente para além do compromisso funcional. (SANTOS, TADEU e DANTAS, p. 3, 2015).
O Estágio Supervisionado é regido pela Lei e Diretrizes de Educação de (n(9394/96) visando consolidar o ensino-aprendizagem na educação básica, favorecendo ao futuro docente uma experiência muito significativa, utilizando o conhecimento adquirido ao tempo que está na graduação, apesar de está no curso de ensino superior, ou licenciatura, pode ser um bom professor, mais é uma obrigatoriedade dos cursos superiores, se deparando com a realidade que o professor vai encontra ao longo de sua vida profissional. Como declara Santos (2015),
Então o estágio é de responsabilidade, entre outras, propiciar condições para que os discentes de graduação aprendam a carreira profissional à medida que favoreça a convivência com os professores, a realidade escolar, incentivação para a pesquisa e o favorecimento ao conhecimento. (SANTOS, p. 2, 2015).
Na pratica escolar são inúmeras as realidades, mais o currículo de Geografia no ensino 6 ao 8 ano, tem muitas outras realidades, como por exemplo, nem tudo que está no papel e realizado cem por centos de seus objetivos, e como se deu a sua organização de seu currículo ao longo de tantos anos.
A Geografia como Ciência vai surgi com força na Europa XVIII, organizar e interpretar do conhecimento geográfico, o positivismo de Augusto Camt, na qual se convencionou chamar de Geografia Tradicional entre outras que nos dias atuais dão suporte para entender a organização do espaço. Como está explicito nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) que,
Para a área de Geografia fundamentam-se numa abordagem teórica e metodológica que procura contemplar os principais avanços que ocorreram no interior dessa disciplina. Entre eles, destacam-se as contribuições dadas pela fenomenologia no surgimento de novas correntes teóricas do pensamento geográfico, as quais se convencionaram chamar de Geografia Humanista e Geografia da Percepção. Sem abandonar as contribuições da Geografia Tradicional, de cunho positivista, ou da Geografia Crítica, alicerçada no pensamento marxista, essas novas “geografias” permitem que os professores trabalhem as dimensões subjetivas do espaço geográfico e as representações simbólicas que os alunos fazem dele. (PCN’s, 1998, p. 61).

A estruturação do documento encontra-se bem organizada, com objetivo de mostra a realidade para os alunos, sendo que o próprio documento visa valorizar atitudes e procedimentos que os alunos podem adquirir estudando Geografia no seu quotidiano. Vale lembrar que a Geografia é uma disciplina estratégica, que a organização dos conteúdos está ligada ao professor da disciplina. 
A ESCOLA CAMPO

 A escola nesse momento encontra-se em fase de adaptação, por conta que a mesma foi militarizada, passa um momento delicado de processo de discplinaçao dos alunos, a escola está localizada no bairro Raiar do Sol, 1°48'12.74"N, 61° 7'32.07"O,  na avenida estrala D’alva, na área periférica do município de Boa Vista, na qual está inserida em área comercial, como por exemplo: lojas de materiais de construção, salão de beleza, bancos, lojas de roupas, lojas de venda e concerto de celulares e lanchonetes. 

Na escola foi desenvolvido o Estagio Supervisionado II, a estruturação da escola apresenta uma sala para professores, uma sala para secretaria, uma sala para orientação pedagógica, coordenação pedagógica e para os monitores da escola, com 11 salas de aula, uma cantina, e sendo que a escola não possui um refeitório para os alunos colocarem suas comidas na hora da merenda, e como uma biblioteca disponível para os alunos.  
Figura 1: A distância da escola ao Centro de Boa Vista e a Universidade Estadual de Roraima.
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Fonte: Google Adaptado, 2018.
Figura 2: A fachada da Escola-Campo.
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Fonte: Jonilson, 2018.
ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO E REGENCIA NA ESCOLA CAMPO

Primeiro passo foi à observação, vale ressalta que é uma parte importante para conhecer o espaço escolar, e o alunado, assim às dez horas foram distribuídas entre quatros turmas, sendo elas em turmas de 8 e 9 anos, sendo essa fase inicial do estágio na apresentação do estagiário para os alunos houve boa recepção por partes dos discentes.

Contudo o momento da observação é constante, pois há grandes diferenças bruscas cada aula, por conta de varias situações, como por exemplo, em relação ao primeiro tempo a atrasos e no ultimo tempo, pois tanto os alunos como o professor já se encontram saturados pela rotina cansativa. 

Ainda na observação, fica evidenciada uma grande carência no processo de ensino, pois as aulas ainda estão direcionadas, por uma abordagem tradicional, geralmente com auxilio dos livros didáticos. Sempre que possível à professora apresentava outros tipos de abordagem, usando a aula expositiva e o quadro branco, sendo que a escola não possui mapoteca, para direciona as aulas em seus conteúdos.
A regência deu-se em sessenta horas entre as quatros turmas. Sendo que, nesse momento o estagiário ministra aula sob a supervisão do professor regente. 

Inicialmente houve nervosismo por conta da ansiedade e da nova condição de rotina. Mais ao decorrer da regência houve um maior domínio e segurança ao ministrar aula. Portanto, uns dos fatores fundamentais a favor do estagiário é o apoio do professor regente, pois já tem bastante experiência do dia-a-dia, já sabe lhe dar com diversas situações agradáveis e desagradáveis. E não podendo esquecer-se de outro fator importante é o planejamento das aulas, que consiste em uma sequencia logica, sendo este flexível à mudança, bem como a familiaridade já conquista entre o estagiário e alunos.

No estagio, o aluno estagiário tem oportunidade de observar, coparticipar e participar das atividades desenvolvidas pelo professor regente, como por exemplo, (seminários), sobre os Estados Unidos da América como a principal potencia mundial e sua formação territorial. Sendo que também foi necessária pesquisa os conteúdos na internet, biblioteca, o próprio livro didático, organização de trabalho, correção de exercício, forma de apresentação, bem como esclarecer a importância do conteúdo, tirando duvidas e sugerindo questões contextualizadas dentro do conteúdo para avaliar os discentes.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Estágio Supervisionado leva professor ou futuro professor a conhecer uma realidade totalmente desconhecido, saindo da teoria para pratica, sem dúvida possibilitando um aprendizado significativo dentro dos estudos prático e experiência construindo e/ou aprimorando o desenvolvimento profissional.
A partir dessas experiências em sala pode-se identificar a eficácia desta disciplina no curso de licenciatura em geografia, pois permite ao acadêmico (futuro professor), colocar em prática os conhecimentos ao longo curso, trazendo para os alunos um conteúdo adequado para compreensão da realidade, na qual o aluno está inserido.

Vale lembrar o contato com o professor que supervisiona e com os demais professores do ambiente escolar, proporciona uma troca de informações relevante para a formação do futuro professor, pois facilita no desenvolvimento do estágio, através do conhecimento no ambiente escolar, portanto a experiência foi grande importância, uma vez que mostra a realidade da Escola.
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